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do alcoolismo no mundo 
Realizou-se, em Istambul, o 

25° Congresso Internacional 
contra o alcoolismo. Nele 
tornaram parte 35 nações, re-
presentadas por mais de 250 
delegadas. Foi uma bela jor-
nada de bem-fazer. 
Mais uma vez se passaram 

en► revista os trágicos aspec-' 
tos do terrível flagelo mun-
dial que o alcoolismo cons-
titui e de tal maneira os seus 
efeitos se multiplicam com o 
desenrolar do progresso e da 
civilização que dicidiu criar 
o Conselho Internacional 
Cristão Anti-Alcoólico, de-
modo a tornar possível uma 
luta mais eficaz contra uma 
peste que faz mais vítimas 
do que todas as doenças reu-
nidas e que é até mais feroz' 
que a própria guerra. 
Na verdade, o álcool tor-

tura, dilacera, disforma e mir-
ra não só o corpo e alma do 
vicioso, mas a sua má acção 
vai muito mais longe, pois 
corrompe o filho, o neto e 
até o bisneto. As principais 
vítimas do alcoólico são, 
principalmente, os seus des-
cendentes. É por isso que o 
alcoólico é não só o inimigo 
de si próprio, mas até um 
verdadeiro perigo social, pois 
desfalca a sociedadenos seus 
mais caros valores= a infân-
cia. 
Poderia tolerar-se, talvez, 

s 

que um indivíduo se afundas-
se no inferno sem fim da lou-
cura ou. do desabar vertical 
da saúde ou da dignidade, 
viciando-se com o álcool, mas 
a sociedade tem o dever de 
reagir, pelo menos para lo-
calizar o mal, visto que des-
sa tolerância podem resultar 
graves perigos que vão ferir 
não já o vicioso, mas, como 
já se disse, as gerações do 
futuro. 

Mas, na verdade, até o vi-
cioso necessita de amparo 
fraterno da sociedade = do 
conselho médico, do escla-
recimento do higienista e da 
acção paciente do amigo do 
Bem e da Saúde Pública== 
pois não há dúvida que o 
álcool (abuso do vinho, 
aguardentes, licores, e, de 
um modo geral, de todas as 
bebidas fermentadas) é o mais 
curto caminho que conduz à 
doença, à morte prematura e 
à prisão, transformando tan-
tas vezes um homem que fô-
ra bom e justo num vulgar 
delinquente ou num factor de 
desgraças íntimas ou de ma-
lefícios sociais. 
Saudemos, pois, o Conse-

lho Internacional Cristão An-
ti-Alcoólico e façamos since-
ros votos para que da- sua 
acção resulte mais saúde, 
mais paz e mais amor para 
a Humanidade. 

ESTRADA DE VASCONCELOS  
Na sua última reunião do trajectória de um pequeno 

passado dia 7 deliberou a I troço de 120 metros, na par-
Câmara Municipal de Ama-
res pôr a concurso a obra 
em epígrafe, uma das mais 
necessárias do plano rural 
camarário e que além de ir 
servir dois povos que esta-
vam sem comunicações com 
os centros das freguesias, é 
uma via de muito futuro pois 
encurta a distância entre a 
ponte do Porto em 2,5 qui-
lómetros e vai servir um 
dos monumentos mais im-
portantes do concelho «as 
ruínas dos Vasconcelos e a 
capela de Santa Luzia, de 
tanta devoção. 

Esta obra tem ainda a 
grande virtude de dar gran-
de expansão a esta parte da 
Vila, tão necessitada de ter-
renos para construção. 
Por sabermos haver diver-

gência de opinião sobre a 

te em que ela liga com esta 
Vila, apelamos para o Ex.mO 
Snr. Presidente e Câmara, 
no sentido de manter o tra-
çado constante do projecto, 
pois a ligação à rotunda da 
Avenida Sá de Miranda, dá 
a esta Vila um arranjo urba-
nístico da maior importância 
para a futura expansão des-
ta terra progressiva. 

Por sabermos do propó-
sito do Senhor Presidente 
da Câmara de não deixar 
esmorecer o ritmo das rea-
realizações camarárias, lan-
çamos este apelo para sal-
vaguardar a continuação e a 
sequência de outras obras 
que esta ligação . propor-
ciona e que o alargamento 
da terra e o seu ritmo de 
construções impõe. 

1.1' Curso de Monito-

res de Segurança 

POR CORRESPONDÊNCIA 
O Centro de Prevenção 

de Acidentes de Trabalho e 
Doenças Profissionais anun-
cia a realização do 1.° Cur-
so de Monitores de Segu-
rança por Correspondência. 

Este Curso, aberto a todas 
as pessoas que pelo assunto 
se interessem, pode ser fre-
quentado por qualquer, seja 
qual for a sua residênca em 
Portugal, incluindo a Metró 
polé, as Ilhas e as Provín-
cias Ultramarinas. 
Todas as despesas com o 

envfo das lições para os alu-
nos . correm por conta do 
Centro de Prevenção. 
As inscrições deverão ser 

dirigidas, até ao dia 15 de 
Março p. f., para o: 

Centro de Prevenção de Aci-
,z•,•••• ac rivatti-UÓ e Doenças 

Profissionais 
Largo do Andáluz, n.° 15-5.' 
D.° Porta 1 Lisboa 

CRÕNICA DA SEMANÀ 

Entre uma anedota  

e uma palavra 
Um comentador da Tele-

visão, a quem algumas pes-
soas censuravam pelo facto 
de não principiar as suas 
charlas com as palavras «boa 
noite», depois de explicar 
que se considerava desobri-
gado de cumprimentar, urna 
vez que o tinha feito, com 
um sorriso sempre simpático, 
a locutora que abria o pro-
grama, contou uma anedota. 
Ocorrera-lhe a propósito da 
insistência e ouvira-a atribuí-
da ao dr. Ramada Curto: 
Havia em certa rua um sa-

nateirn r-n ri çr) pitam 
o rapazio se 6 <Mu- ara a 
contender.' P a s s a v a um e 
dizia: 
— Ó marreco 1 

fNCONTi20 EM AMARES 
Continuação do mimei-o anterior 

Por outro lado, parece-nos 
escãndalo grave que a verda-
deira face do cristianismo es-
teja de tal modo oculta pela 
linguagem e pela vida de mui-
tos de nós cristãos que não 
seja capaz de tocar directamen-
te o que de mais generoso exis-
te em tantos e tantos jovens. 
Parece-nos inaceitável que o 
cristianismo não se revele mui-
tas vezes na sua verdadeira 
essência como um fermento e 
uma exigência capaz de impul-
sionar constantemente para a 
edificação de homens novos e 
novos mundos, capaz de cons-
tituir um verdadeiro ideal para 
a juventude do nosso tempo. 

Este movimento de juventu-
de que agora surge por todo o 
país é em primeiro lugar um 
convite a todos os jovens cató-
licos para que assumam mais 
perfeitamente a escolha de Deus 
que deve estar no centro das 
suas vidas e a assumam em 
todas as suas dimensões. Para 
que tomem consciência, mais 
perfeita do mundo em que vi-
vem e da sua condição de 
actuais e futuros - responsáveis 
pela construção de um mundo 
melhor, em si mesmos e nas 
estruturas da sociedade em que 
vivem. Para que exprimam em 
todos os domínios da sua vida. 
atitudes coerentes com a esco-
lha feita na vida pessoal, na 
família, na profissão, nos di-

versos grupos de que fazem 
parte. 

A iniciativa do movimento 
partiu de um grupo de Diri-

gentes da Acção Católica Ju-
venil. Nele foram convidados 
a participar todos os Organis• 
mos Juvenis Católicos de que 
se conhece a existência no pla-
no nacional. E o convite es-
tende-se ainda a todos 'os jo-
vens que, individualmente quei-

(Continua na 4.a página) 

Passava outro e gritava: 
— 6 marreco 1 
Vinha um terceiro e a mes-

ma coisa. 
Isto todos os dias e duran-

te anos. Cresciam os rapazes, 
tomavam mais tento, e não 
troçavam do sapateiro; mas 
já uma nova geração de ga-
rotos de rua tomava o lugar 
da primeira. 
O aleijadinho enfurecia-se, 

claro, com a chacota dos ra-
pazes. Às vezes corria atrás 
deles; mas os garotos eram 
lestos. Um dia em que esta-
ira Qár1 f6 iótil"áêow 
siado, perdeu a cabeça e ati-
rou-lhe a primeira coisa que 
encontrou à mão — e essa 
coisa foi o tirapé. Como sa-
bem o tirapé é a correia com 
que os sapateiros ségtiram o 
material que trabalham à pe-
dra, ou à forma, que têm so-
bre os joelhos. Uma correia 
arremessada sobre alguém, 
normalmente, não faz grande 
mossa. Mas o corcunda era 
fnfeliz: a correia atingiu o 
garoto nos pês, e de tal for-
ma que ele tropeçou e caiu, 
bateu com a cabeça numa 
pedra e morreu. 
O sapateiro, preso como 

homicida, escolheu para 
advogado de defesa o dr. Ra-
mada Curto. 

(Continua na .$a página) 

N' T O 1« A, L.  

AS BOMBAS TEM FEITO! 
Não se soube porque graça, 

mas tornou-se uso no nosso 
meio festejar a passagem de 
ano com o rebentar de bom-
bas. Durante muitos dias as-
siste-se a este triste espectácu-
lo que tantos receios gera. 
Não se compreende mesmo 
que enquanto por toda a par-
te este uso acabou, aqui 
o espectáculo bárbaro elou-
co prolonga-se por todos os 
sítios perante as queixas das 
pessoas de sossego e juizo. 

Infelizmente este ano não 
fugiu à regra, mas também 
infelizmente se confirmou o 
uso de ficar mais um homem 
inutilizado; com um dos or-
gãos vitais esfacelado, depen-
dendo da caridade do público. 

Se fôssemos a indicar os 
nomes das pessoas que ficaram 
total ou parcialmente cegas, 
que perderam total ou parcial-
mente uma das mãos, a rela-
ção seria longa só no que re-
fere a esta pequena terra[ 

Pois apesar disto, que re-
presenta um tamanho prejuizo 
para a sociedade, ainda se faz 
como a coisa mais legal a 
mais útil deste mundo. 
O uso tornou-se de tal ma-

neira sem cerimónia que du-
rante dias os rebentamentos 
fazem-se com bombas de pro-
dução caseira mas de enorme 
potência que se houvem a qui-
lómetros de distância. 
Quando haverá juizo e res-

peito pelos outros? 
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IPORQUE É A -MLLHF- PFj__AN\TE A VIDA 
Tempós houve em que o 

mancebo que aspirava a mão 
de donzela de r,fvel social su-
perior ao seu, era castigado 
com a morte. Hoje já tal não 
sucede, naturalmente, mas há 
ainda, apesar de todas as ideias 
modernas que regem a nossa 
vida, uma certa relutância (so-
bretudo da parte dos Pais de 
filhos ou filhas casadoiras) em 
aceitar e consentiras chamadas 
«uniões desiguais». A moci-
dade, sempre generosa, mas 
inexperiente e cega, quando 
se trata de amor julga que ele 
tudo resolve, que a- presença 
da pessoa amada tudo fará 
esquecer. E algum exemplo 
conhecido mais a'fortalece na 
sua opinião. Os pais, porém, 
-mais avisados, sabem que esse 
exemplo deles também não 
ignorado, não é senão a excep-
ção que confirma a regra. E 
esta é que, se o candidato a 
marido (ou a esposa) não pa-
ga com a vida a « ousadia» de 
querer para consorte pessoa 

modo superior: a felicidade 
'de ambos os conjuges, dos 
filhos dos pais até... 

No entanto, tais casamentos 
são, até, relativamente fre-
quentes : é o filho cio sapateiro 
que casa com uma jovem pro-
fessora, o filho da padeira que 
escolhe para mulher a filha de 
um médico, a filha de um 
advogado-que casa com um 
pequeno empregado de escri-
tório, cujo pai é operário, ' 

Tais exemplos honram o 
nosso tempo, a liberdade de 

 _-.., Por SUZANA OTT  ===  

ideias a igualdade do homem 
perante Deus e a Lei.— Mas 
qual o aspecto particular de 
de cada um desses casos? Des-
tes três exemplos meus conlie-
cidos que citei, o primeiro deu 
um casal feliz; o segundo uma 
família absoiutamente normal, 
em que ambos se zangam e 
fazem as pazes com a mesma 
facilidade que quaisquer ou-
tros; o terceiro resoltou num 
fracasso absoluto— já previsto 
pela família da noiva, que, ho-
je,,mulher casada, depois de 
cada questiúncula corre ba-
nhada em lágrimas, para casa 
da mãe, a fazer queixas do 
marido «impossível»— por ela 
livremente escolhido, contra a 
vontade de toda a família. 

Três casos aparentemente 
semelhantes e nos quais, por 
acaso, a noiva era sempre de 
posição social superior à do 
noivo. Três histórias de amor, 
das quais apenas uma se rea-
lizou como os seus protago-1 vistas desejavam. Porquê? 

•- n•,x hnr_fatn..rr,a;eIi -º-, 
-ué de à _ ;.^ aptaçao que o •io • 
mem e, por isso raramente se 
fala nos casamentos em que 
uma ex-costúreirinha quase 
analfabeta casa com um ar-
quitecto ou uma antiga criada 
se torna esposa de abastado 
comerciante ou proprietário, 
Com a sua intuição ela vê o 
que dela se espera, vai-se po-
lindo, copiando, adaptando--
e, se é inteligente e tem um 
marido compreensivo, que a 
ajuda e acompanha os seus 
esforços, um dia ninguém mais 
nota a mínima diferença e 

poucos acreditariam que tão 
encantadora senhora tenha si-
do uma sirr(ples costureira ou 
criadinha.de servir: 
O mesmo, porém, se não 

dá com o homem. A sua pro-
fissão, regra geral, continua a 
mesma (a não ser que o sogro 
o chame para o seu lado e o 
vá iniciando nos segredos da 
própria profissão, se tal for 
possível~o que, no entanto, é 
uma amarga pílula para o 
amor próprio do candidato a 
marido, que reconhece não 
ser suficientemente bom para 
a almejada dama dos seus so-
nhos) os seus amigos e fami-
liares os mesmos são. Portan-
to é a mulher que tem de 
descer até ele, fazendo por se 
sentir bem no meio mais sim-
ples a que não está habituada. 
Tal, porém,'não é fácil. Há 
choques inevitáveis, uma pa-
lavra puxa a outra, e aí estão 
frases que nunca mais serão 
esquecidas: «é o que acontece 
a quem casa com uma filha-° 

"âi5é• » suspirará ele. E ela ••dauí: i. taivec rr etruyue • 
«vé lá se ainda querias mais 
do que já,fiz por ti I Deixei a 
boa vida que levava, os meus 
amigos, os divertimentos, só 
por tua causa— e - os agrade-
cimentos são estes 1 Ora nin-
guém, gosta `que lhe seja apon-
tado, com tais palavras, tudo 
o que se perdeu « só por cau-
sa dele». 
Uma situação destas exige 

da mulher que ela seja inteli-
gente possue muito tacto, seja 
conciliadora-- e ame o mari-

Çontinua na 4.a página 

Ue rdade 

Um mutivo ade-

quado para um 

jogo à'americana. 

que os homens são assim' ã 

O senhor « Fulatìo não se 
pode dizer o nome até porque 
é muito conhecido; é um ca-
valheiro de muita « massa». 
Estupendfssima situação social 
e como todas as pessoas tem 
muita gente que diz mtiito mal 
dele e que lhe cita trinta mil 
defeitos e mais um... 
Mas isto é vulgar... Por 

isto não vem mal ao sujeito. 
Entre os seus conhecimentos 

havia uma senhora, que podia 
ser sua neta. Por aqui já vêem 
a diferença de idades. , . 

Essa mulher de quando em 
vez tinha de tratar de certos 
assuntos com o cavalheiro que 
sempre a respeitou imenso e 
que fazia questão, ele e a es-
posa, de a incluir no rol das 
suas amizades. 

Decorreram mais de doze 
anos, que deviam alicerçar 
uma amizade sólida, desinte-
ressada. 

Isto seria o normal, o ra-
zuavei- 1 - 

O pior é que ao cavalheiro 
subiram uns « macaquinhos» 
ao sótão, que em dada altura 
reconheceu nessa mulher, que 
.podia ser « sua neta», uma so-
bremesa saborosa... e não 
teve mãos a medir. Cego 

Torta de amë•doa 

à milaneza 
Amêndoa (miolo), 125 grs.; 

açúcar refinado, 200 grs.; man-
teiga sem sal, 100 grs.; farinha 
de batata, 100 grs.; claras de 
ovos, cinco; miolo de amêndoa 
pelado e falhado, uma mão 
cheia açúcar pilé para polvi-
lhar, q, b.; massa para forrar 
a torreira, q. b. 

Prepara-se massa para a 
torteira que se deve ter unta-
do com manteiga. Misturam-
-se, numa tigela, a arnên loa 
bem pisada, o açúcar, a man-
teiga e a farinha de batata. 
Bate-se tudo quanto for pos-
sível; e, no fim, juntam-se-lhe 
as claras em castelo, mexendo 
muito bem. Entretanto, tem-
-se metido no forno, a torteira 
para cozer a massa; tira-se, 
deita-se a massa de amêndoa 
que se bateu e, por címa, es-
palham-se umas amêndoas fa-
lhadas, embrolhadas numa 
mão cheia de açúcar pilé. 
Mete-se a torteira outra vez 
no forno, para cozer o doce. 

Caloi moderado, para cozer 
devagar. 

(Torteiia medindo vinte e 
cinco centímetros de diâme-
tro e três de altura), 

r 
Por H. P." c 

c 
completamente enlouquecid q 
vira-se para ela com um a• e 
muito ridículo•— tudo se que ti 
na idade ou pelo menos quar ii 
do existe uma sentido comur. 
— e diz- lhe : e 
—Não quero que trabalh a 

desta maneira, você não pre p 
cisa de trabalhar assim, esfa. n 
fa-se e ninguém lhe agradece si 
Ouça-me, não faça pouco d d 
mim e aceite o bem estar au d 
lhe quero oferecer... 1 C  

Ela sentiu um arrepio gélid si 
macabro, revolta enojo, adm a 
ração e piedade. Vá se lá per ni 
sar que se conhecem as per ee 
soas e ter confiança nelas ?!•• z, 

Eia nunca pensaria que te 
senhor « Fulano» tivesse olho 
para ela que não fossem ua ct 
olhos decentes, sem pensa d, 
mentos maus, ou, pelo meno, ra 
se esses existissem que fosses D 
bem camuflados para que s ar 
não conhecesse a triste maté fa 
na humana do indivíduo. lar 

r. por iccia 'cori5üiërãça gi 
que uma amizade de doze anâ. at 
pode merecer ela reagiu dum er 
forma calma e serena dize[ a 
do-lhe : re 
— Não vê que me ofend n 

falando desse modo? Achj os 
que vamos eu e a sua famíh 
cortar uma amizade de 111 ca 
tantos anos só porque a si lhe qi 
aeu uma cegueira sem funda¡ pf 
mento ? Podê-lo-ia tomar ot 
sério? Não, o meu amigo loa re 
sempre um homem decente° ce 
estou certa que irai continua •. 
a sê-lo. 

Uni «perdoe» muito envet'I 
gonhado, muito enfraquecida' 
soou na sala... ela fez d¡ 
conta que nada tinha aconte•i 
cido e continuou a falar do 
assuntos em mãos. 

Depois de virar costas, coi 
plena estrada ladeada de ar,• 
voredo, um fim de tarde cal'¡ 
mo e nostálgico, ela cortavil 
os quilómetros numa velod•s 
Jade moderada para que o0 
puro dos pinhais e a lea ldadéé 
da Natureza lhe desanuvias' 
sem o cérebro que abarrotava 
de maus juizos dos homens, 
A noite conversando consige 
própria ela porguntava . « pui 
que é que os homens são as'• 
sim? 

J 

TRIBUNA LIVRE' 
i 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
larga do barão de São 

Martinho 
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"Crise da lavoura 

•1 

•t 
I 

0' 

:cid 
n r 
que 
!ual 
nur. 

Tem merecido a melhor 
atenção os artigos do «Cor-
reio do Minho de autoria 
do rev. padre Manuel Gon-
çalves Diogo sobre a crise 
da lavoura e a forma de a 
resolver. Foi sempre conhe-
cida como a arte de empobre-
cer alegremente essa arte de 
que nos não podemos divor-
ciar porque os produtos da 
terra são indispensáveis e 
insubstituíveis. 
Produzir e poupar é um 

conselho salutar e sempre 
1alh" actualizado para o lavrador, 
Pr' porque dentro da sua econo-

:sfa1 mia não há resistências pos-
9ece síveis para desmandos ou 
d desiquilíbrios. Se umaabun-

' a dância provoca a crise de 
colocação a preços compen-
sadores, o contrário provoca 

dm a ruína porque o lavrador 
Per, não colhe senão para as ne-
pe• cessidades próprias e às ve-
? I° zeS, e muitas, nem isso acon-

ie tece. 
,Ih Devemos continuar a pro-
ud curar produzir muito mas 

:asa devemos ter a colocação ga-
,no, rantida a preços equilibrados. 
sseo Devemos ter ta m b é m um 
[e s apoio para as crises por 
iaté falta de colheitas, e é nesse 

Iapoio que estará a acção vi• 
ãçãr gilante e benéfica do Estado, 
ana auxiliando o lavrador com 
um empréstimos de compensação 
zet a juro com patível com o 
. 1 rendimento da t e r r a que 
Wd n u n c a deveria ultrapassar 
4,ch os 2'/à/o• 

níli Para estes empréstimos as 
h caixas agrícolas existentes in-
quiririam da justificação do 

,dl pedido para evitar abusos, 
r á ou retirados para fins dife-

foj rentes e limitavam- se, a re-
!nt 1 ceber o pedido. Uma letra 

ver 

Jdaj 
de. 

ate 
do 

ar' 
cal1 
avx 
Q ci' 

p ar 

Ode 

av3 

ris, 
;í0 
por 
as, 

mie.® 

assinada e mandaria averbar 
na conservatória do Registo 
Predial esse crédito para a 
propriedade que garante o 
empréstimo não poder ser 
alienada s e m outorga da 
Caixa. A intervenção de fia-
dores, ainda em uso, é um 
encargo e uma falta de res-
peito ao valor hipotecado e 
um excedente burocrático 
bem digno de ser suprimido 
a bem da economia de tempo 
e gastos extraordinários. 

já temos uma Federação. 
O preço e colocação do mi-
lho está garantido. Uma 
adega cooperativa para ga-
rantia de preço, colocação e 
qualidade do vinho comple-
taria o principal esteio para 
evitar a derrocada da felici-
dade do lavrador. 
Terminamos, lembrando a 

todos os leitores-lavradores 
e até dirigentes responsáveis, 
que leiam com atenção o li-
vro «Os Fidalgos da Casa 
Mourisca» de Júlio Diniz e 
que vejam, já naquele tempo, 
como foi possível levantar 
uma casa de lavoura arruina-
da. Por aí se vê que o mal 
é da falta de assistência fi-
nanceira barata. O resto é, 
preços equilibrados e colo-
cação garantida dos produ-
tos produzidos. 

Parece mesmo difícil de 
resolver o problema que está 
afligindo a Nação e asfixian-
do o ambiente de felicidade 
que merecem todos os que 
trabalham até agora confiados i 
ao destino e esquecidos por # 
aqueles que se não esquecem 
de nos obrigar a pagar os 
encargos que nos são exigi-
dos para bem da Nação. 

Elísio Gonçalves 

PACIlÊNCIA -• 

Não gosta dos meus versos. Paciência l.. . 

Porém eu não os sei fazer melhor; 

Nascidos duma humilde inteligência 

Em verdade não têm nenhum valor. 

Também assim mio diz a consciência 
Que não pode rasteira agreste flor 

Derramar no ambiente a mesma essência 

Que a rosa espalha ao matutino alvor. 

São pobres os meus versos, bem no sei... 
Mas amo-os mesmo assim porque os criei 

Ao som da lira que me deu Erato, 

Uma das nove musas que me assiste 

Na compostura dum soneto triste 

Assim como este... sem nenhum ornato... 

UERBA 

Visado pela C. de Censura 

i 

CALTA UL LACIC 
 Aos amigos de 

Por aqui não tem andado 
a morte. A prova é conten-
dente. em 1963 ainda não 
morreu ninguém. Perdão ! 
Porcos morreram mais do 
que em anos anteriores... 

Azeite.., úlce 

Dizem que a mortandade 
nos porcos se deve à careza 
do azeite e à ganância dos 
toucinheiros. Êstes desceram 
o preço da carne, a pagar ao 
produtor para cêrca de 14$00 
para a venderem aos consu-
midores a 20$00, 25$00 etc. 
O azeite é vendido como 

podem mas com certa acidez 
que pode variar de 7$00 até 
9$00. Confesso que não com-
prei nenhum com a acidez a 

 A® 
perto e de leme   

9$00. Mas ouço dizer que al-
guns fazem assim. 

Certo produtor a quem no 
ano findo comprei um almu-
de do precioso óleo da Oli-
veira, disse-me há dias, quan-
do eu lhe perguntava se me 
podia vender mais algum, que 
o azeite agora está muito áci-
do e não servia para mim... 
Deus me perdõe se pequei 
suspeitando que a acidez 
principal estava ncs escudos ! 
Seja como for os porcos sofre-
ram muito nos meses de ja-
neiro e Fevereiro... 

Certo retalhista disse-me 
há dias que se vê atrapalhado 
pois já não tem onde deitar o 
óleo ! É que vê-se obrigado a 
receber dos fornecedores tan-
to óleo como azeite e os fre-

VAI CONTINUAR  

BA'F--QUFj •_,A 0 1-_ • L 
Os jornais anunciam que o 

programa do batuque conti-
nuará sobre Angola, Moçàm-
bique e Guiné. Muita e se-
lecta assistência vai assistirá 
dança macabra dirigida pelos 
conhecidos « mestres» russos 
e americanos para enebriar o 
mundo que assiste de longe 
ao de pago sensacional da 
carnificina que tem enlutado 
milhares de famílias com a 
perda de elementos pacíficos 
e destruído o que tanto cus-
tou a erguer pelas nações 
civilizadas e civilizadoras. 
Só se podem responsabili-

zar os chefes das duas gran-
des nações pelos aconteci-

— Por Elísio Gonçalves=== 

mentos verificados. A negra-
lhada componente do batuque 
toca e dança de acordo com 
as, instruções que recebem 
dos déspotas enfurecidos na 
disputa de hegemonias. Na-
da os faz arrefecer ou retar-
dar a marcha dos aconteci-
mentos. 

Portugal abriu as portas a 
todos para se desafrontar das 
calúnias mas a tal «carta» das 
Nações Unidas parece ser 
uma sentença Suprema que 
não pode suprimir o absurdo, 
o roubo e o assassinato. 
Estamos a viver uma situa-

ção moral e material que exi-
(Continua na 5.a página) 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 

i Telefone 62113 Amares 

RELOJOARIA  

MAUMIO  

QUEIROZ 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Frei Caetano Brandão Telef. 22526 BRAGA 

gueses não querem o óleo ... 
Mas não haverá realmente 
azeite que chegue para os 
consumidores ? Ou haverá 
produtores e intermediários 
que se fecham como precioso 
líquido afim de provocarem a 
carestia? Èste caso merece 
atenção e estudo de harmonia 
com os interesses dos pro-
dutores e consumidores e 
também dos intermediários 
legítimos. 

Açúcar 

Há dias fui a certo comercian-
te comprar algumas coisas e 
ouvi ele dizer que não tinha 
açúcar amarelo. Tencionava 
comprar dois ou três quilos 
daquele produto e limitei-me 
a bastante menos para reme-
diar. Discutindo o caso ouvi 
informar que o açúcar ama-
relo é racionado pelos comer-
ciantes para ser vendido aos 
pobres; mas, afinal é compra-
do e consumido pelos ricos, 
porque estes, tendo mais pos-
sibilidades, compram mais 
por junto, enquanto os' po-
bres o adquirem aos meios 
quilos, ou menos ainda. As-
sim acontece que quando os 
pobres vão comprar, na 
maior parte das vezes, já não 
há açúcar amarelo, e têm de 
comprar do destinado aos 

ricos... E ficamos sem vis-
lumbrar os motivos destas 
anomalias. Realmente não 
compreendo porque é racio-
nado o açúcar amarelo. Po-
deria este ser produzido em 
quantidade suficiente para to-
dos e reduzida a produção do 
açúcar branco, ou então ha-
ver um tipo único para todos. 
Certamente estais a rir-vos 
de mim por me conhecerdes 
um leigo nestas coisas e pôr-
-me a falar-vos de tais nicas. 

Mas são nicas que não pode. 
mos dispensar, ainda que 
sejamos leigos, em questões 
comerciais!... E os mestres 
no assunto devem convencer-
-se de que os leigos às vezes 
também percebem qualquer 
coisa, principalmente quando 
há contradições ou a bolsa 
lhes arde. 

O mundo e e cinema 

Pois é verdade! O Mundo 
é um cinema em estreia cons-
tante. Pode ser cómico ou, 
dramático, mas é sempre um 
cinema em que todos nós so-
mos actores e espectadores. 
As vezes causa riso; outras 
vezes causa tristeza e até lá-
grimas, quando não nos fica-
mos pasmados a ver até on-
de chega a pouca vergonha, 
perdão! a nenhuma vergonha 
de certos animais civilizados. 
Sim, animais porque quando 
o homem não tem consciên-
cia do respeito que deve a si 
e aos outros, anda perto dos 
irracionais.. --
É tudo por hoje, 

Vosso: J. Moreira 
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Flor desfelhõdúltNCCNI1PC 
DE Gota d'Orvalho 

Octávio agradece reconhedido a Jorge e promete ler a 
obra que lhe aconselhára. Mais tarde é ele quem diz a Jorge : 
muitas ,ezes tenho dito às minhas irmãs: se não fõra um amigo 
que no período crítico da minha adolescência me apareceu e 
uma obra que me emprestou, ou já havia sido reduzido a pó, 
ou seria o homem mais depravado d-3 mundo 1 Graças a ti, Jorge; 
foste o minha salvação! Apenas quero, e como paga, a tua eter-
na amizade, Távio!—E não seria ingrato aquele que traísse esse 
sagrado Dever? Assim o creio, disse Jorge. 

As amizades são novamente consolidadas, e eis que o 
Amor bate à porta do coração de Jorge, para fazer desenrolar 
ou desencadear tremendas tempestades sobre este jovem tão 
belo de corpo como da alma, que mais se assemelhara a um 
Anjo do que a um jóvem do século. É bem certo que até aqui 
ele deixara que a corte lhe fósse feita pelas damas das suas re-
lações muitas vezes tendo nomõro sem ele próprio saber, casa-
mentos falados desconhecendo a noiva. 

Agora sim. Sentia que o amor nascia em si, pelo que põe 
de parte pela primeira vez a esperança da sua entrada no Se-
minário a fim de se fazer sacerdote, como pretendeu e fõra 
atendido pelo Episcopal de Évora em 1952. 

A vida apresentava-lhe agora outro floreado, um futuro 
risonho junto daquela que constituía o himineu de dois cora-
ções que viviam um para o outro sem deixarem de transparecer 
os raios da mesma graça que os irmanavam, dizendo de si para 
consigo: Não serei Padre, mas a Graça de Deus fará com que 
possa oferecer ao Senhor não Padre mas Padres, os filhinhos 
que Ele se digne colocar nesse Lar que há-de ser o meu Mun-
do, as minhas delícias, nesse Seminário de Amor e de carinho 
onde a Graça de Deus estabelecerá o seu doce reinado. 

Dentre as damas do seu amor, uma figura como Astro 
Diamantino, e que seria « tudo para si», se não fóra a distância 
que os separa, o orgulho-ambição da família. Esse Anjo já o 
leitor o adivinhára e é, como não poderia deixar de ser, a sua 
Luiu. 

Outros dois partidos apenas inferiores em ilustração, pois 
ao contrário de Lúcia, não haviam encetado a carreira do estu-
do. Destas duas, tinha Jorge a certeza não lhe ser difícil escolher 
esposa, pois que possuía toda a certeza de que as famílias faziam 
gôsío, mas o amor puro busca o sofrimento, busca a adversi-
dade! Visitava-as normalmenae, e apenas aguardavaiu que Jorge 
se declarasse, pois que a elas não lhes era' permitido. Jorge, por 
sua vez, reconhecia a situação em que se encontrava e fazia 
criar às duas meninas que alternadamente cortejava, (a novidade 
tem destas coisas), mas com vontade de se afastar de uma situa-
ção que o pudesse transportar ao ridículo. Por um lado, pen-
sava: se me não declaro, suscito nelas o pensamento de que 
sou tacanho, que tenho vergonha. Porém, se me declaro, 
tenho um carácter formado e não quererei dizer hoje para des-
dizer amanhã; ficarei preso. E quem sabe?... A Lulu gosta de 
mim. Poderá a sua simpatia por mim converter-se um dia em 
amor?.:. Aqui está o meu acanhamento! Além, o receio de cair 
no ridículo por me não declarar. Aqui, o mesmo receio se me 
declaro. Situação horrível a minha! Jorge só queria decidir-se 
depois de lhe ser vedada a primeira porta, aquela em que resi-
dia a sua completa felicidade ! o sim e o não, pensava, são duas 
palavras, com que a mesma simplicidade tudo resolvem. A Lulu 
não dirá a ninguém. Conheço bem o quanto é reservada e ca-
ridosa. Redige pois, no melhor do seu Portug iês a mais since-
ra das suas declarações, colocando em completo àvontade a sua 
pretendida, preparando-a mesmo que para o « não», que o fazia 
estremecer, o qual receberia sem ofensa. 

Jorge sabia respeitar as pretensões, e não quereria rece-
ber amor por esmola. Fecha o escrito, vai colocá-lo no correio, 
mas a mão tremia-lhe. Não não a deito. E volta a recolher o 
manuscrito que parecia queimar-lhe a mão trémula de nervos. 

'No domingo seguinté, visita Julieta, uma das secundárias, 
e, como os encontros com esta eram sempre em conjunto com 
as suas amigas; Jorge não corria o risco de levar a conversa a 
ponto de se comprometer. Porém, o destino, tudo havia dis-
posto neste sentido. Apenas Jorge chegára, todas as suas com-
panheiras se afastam deixando a sós o par de quem já se dizia 
estarem noivos. 

Os dois jóvens, que conversaram durante muito tempo, 
haviam, na sua conversa, convergido para o sentido amoroso. 
O coração de Jorge batia aceleradamente, julgando de ofendér 

Aquela a quem nunca se havia declarado, a sua Lulu, e arre-
pendia-se de não haver lançado no correio o documento que... 
talvez o faria feliz! E agora?...; perguntava-se a si rnesmo 1 
havia porém um recurso: 

Continua. 

lleleforie do serviço per-
manente dos I3ombeiros 

V. de Amares 62162 

(Continuação da t.a página) 

ram aderir ao espírito do mo-
vimento' . 

O encontro tem-se vindo 
a transformar numa ver-
dadeira resposta ao apeio 

. de Episcopado 

Continuando a exposição aos 
representantes da imprensa, o 
Sr. Dr. João Salgueiro afir-
mou que as primeiras realiza-
ções do Grande Encontro ti-
veram lugar em Fátima e em 
Luanda, respectivamente em 
Agosto e Setembro do ano 
findo. E, depois de frisar que 
a concentração de Lisboa será 
em 20 e 21 de Abril, disse : 
i «Vale a pena salientar a li-
gação do movimento à Igreja. 
Se bem que a ideia tenha par-
tido de um pequeno grupo de 
rapazes e raparigas de vários 
meios e idades, logo que, al-
guns meses mais tarde, foi ex-
posta aos nossos Bispos encon-
trou a melhor compreensão e 
constante apoio. Designada-
mente em Fátima e Luanda 
tivemos a alegria da presença 
de vários membros do nosso j 
Episcopado. De maneira par- !I 
ticular gostaria de salientar o 
modo como o Senhor Cardeal 
Patriarca sempre nos tem dis-
pensado o mais benevolente 
apoio em todos os trabalhos 
empreendidos, numa preocupa-
ção viva de ir ao encontro dos 
problemas e aspirações da nos-
sa Juventude. E também oSe-
nhor Bispo de Tiava tem acom-
panhado todas as nossas -int 

ciativas com incansável atenção. o 

LA  ' 
Podemos dizer mesmo que o 

Encontro se tem vindõ a trans-
formar numa verdadeira res-
posta ao apelo lançado pelo 
nosso Episcopado à Juventude 
Portuguesa, em janeiro de 1962, 
para a mais activa participação 
na construção de um mundo 
melhor. 

Esperamos que o Encontro 
possa" marcar um ponto 
de partida para um diá-
lego entre a Igreja e a 

Juventude 

A concluir a sua eloquente 
exposição o Presidente Nacional 
da Juventude Católica afirmou: 
« Uma palavra gostaria de 

juntar acerca da boa compreen-
são com que temos deparado 
por parte das autoridades ofi-
ciaís e acerca da grande rece-
ptividade encontrada na gene-
ralidade dos círculos particula-
res com que até agora temos 
contactado. Julgamos que na 
origem de tais atitudes estará 
a consciência de que não pode 
deixar de interessar à comuni-
dade nacional a forma de pen-
sar e de viver da massa dos 
jóvens católicos portugueses, 
devido ao que todo o esforço 
para os habilitar ao melhor 
cumprimento do seu papel não 
poderá deixar de ser bem re-
cebido pelos responsáveis da 
Nação e pelos seus concidadãos 
E finalmente um último 

apontamento para salientar que 
esperamos possa o Encontro 
de Lisboa marcar um ponto 
,de-partido—para um-diStogo._ 

mais duradouro entre os jóvens 

A mulher perante a vida 
(Continuação da 2. ,1 página) 

do verdadeiramente. É neces-
sário que ela seja mais forte, 
mais apta para a luta pela fe-
licidade, do que a irmã que 
casou com um colga de Li-
ceu ou Faculdade, bom par-
tido, filho de velhos arnigos 
dos Pais. E que esteja pronta 
a fazer em silêncio, pequenos 
sacrifícios, cônscia de que só 
assim conseguirá atingir uma 
meta — a felicidade do caba-
mento. 

Disse há pouco que o pri-
meiro dos meus trêsexemplos 
é, de facto, um casal exemplar. 
Tal só foi possível por exi,tir 
realmente, da parte dos dois, 
muito boa vontade. Quando 
casaram foram viver para lon-
ge dos Pais de ambos. Mo-
bilaram uma casinha amoro-
sa. e ela passou a ser apenas 
dona de casa. Nada faltava 
ao até aí pouco amimado ra-
paz. A mãe, operária, não ti-
nha tempo de o trazer tão bem 
arranjado nem de cozinhar os 
seus acepipes preferidos, como 
a mulher passou a fazer. Ele, 
por sua vez, agradecia-Iho es-
forçando-se por lhe propor-
cionar o bem estar a que esta-
va habituada. E se, por vezes, 
tal não conseguia, ela anima-
va-o: « que mal tem não me 
poderes comprar agora um 
vestidz, novo? tenho que che-
gue... e muito mais ainda, 

porque te tenho a ti. 
Quando iam visitar os pais 

dele à pobre casa de ilha em 
que viviam, ia vestida com 
simplicidade, quase sem pin-
tura, e levava sempre uma fru-
ta uns bolos, ou uma garrafa 
do vinho preferido do sogro. 
E se os pais lhe ofereciam aju-
da, respondia invariàvelmente: 
«tenho tudo o que preciso e 
ainda um bom marido. To-
da a gente dizia que ela teve 
muita sorte, pois o marido 
trá-la « nas palmínhas>— e é 
verdade. Mas acreditam que 
tenha sido, apenas, obra da 
sorte? Não pensam, como eu, 
que essa mulher feliz comprou 
a sua felicidade com a inteli-
gência, tacto, devoção e cari-
nho que Deus lhe deu, mas 
que eia soube usar da maneira 
própria? Não foi, decerto, fá-
cil, mas as grandes tarefas só 
podem ser realizadas pelas 
grandes almas. 

Leitora, se o seu caso é um 
destes, se pensa casar comum 
rapaz socialmente inferior a 
si, pense bem se será capaz 
de proceder de maneira a que 
não tenha de vir arrepender-
-se. Porque só assim vale a 
pena. A vida pode ser muito 
bela mesmo em condições des-
favoráveis — mas é preciso ter 
coragem e saber atingir o pín-
caro de difícil acesso em que 
a felicidade, frequentemente, 
se esconde. 

católicos e os jóvens não catai 
licos, e, portanto, entre-a Igrelr 
e a juventude. 
Ao testemunhar que os j61 

vens católicos, como todos a 
jóvens, estão conscientes dai 
responsabilidades que lhes ca' 
bem na edificação de um Pot 
tugal melhor, salientamos 
unidade básica que entre taM 
dos existe. E, ao mes tempo! 
esperamos contribuir para qu 
a Juventude encare com olho 
novos a Mensagem Cristã, pel 
rante o testemunho de milha 
res de jóvens que se reunea: 
na certeza de que a escolha dA 
Deus é a garantia da reali:z 
ção plena das suas vidas e d• 
fecundidade do esforço de til 
mundo novo.» 1+ 

Respostas a algumas per 
guntas dos Jornalistas 1 

Terminada a leitura da ca! 
municação o Sr- Dr. João SaN 
gueiro dispõs-se a responder, 
quaisquer perguntas dos rei 
presentantes dos orgãos de ie 
formação. 

Eis algumas: 
—Há alguma relação entre 

o Dia do Estudante e o granel, 
Encontro da juventude? 1 
--As duas actividades de' 

senvolvem-se em pianos difei 
rentes. O nosso objectivo, 
levar todos os jóvens católicrl t 
a assumirem nos di versos doo 1 
nios das suas vidas atitudes co• / 
dicentes com a escolha de Dev, 1 
—Há quem admita ser c 

Grande Encontro da Juventu . 
_um-meio .- de-afastar- os jóvd s 

pertugueses dos actuais problr e 
mas nacionais. Pretende 
igreja, realmente, desviar 
atenção da juventude desse 
problemas? 

—Pelo contrário, como 
referi, o Grande Encontro d 
Juventude propõe-se levar p 
jóvem a estar presente n' 12 
problemas de hoje pá rticipan• tc 
efectivamente na construS• p 
da comunidade nacional. e: 
—A Mocidade Portug ue e; 

toma parte na organização S( 
Encontro? 
—Para a organização C 

Encontro a Acção Catõiica 1 e; 
venil convidou apenas m& 
mentos da Igreja. Não lia? 'a a 
lugar para que participasse cc 
na organização do Grande 9 
contro o que não quer di,' de 
que nele não tomem parte fil ne 
dos da Mocidade Portugue• qu 
da sua qualidade de católic& de 
—Poderá o Encontro cone" da 

buir efectivamente para u rio 
maior aproximação entre os • tin 
vens católicos e os não catól 1 
— Julgamos que a afirma4j,po 

de dezenas de milhar de jÓVe Jo 
católicos que testemunham • Pe 
tar perfeitamente conscien, bis 
da problemática do M undo Ser 
hoje e escolhem Deus par não 

mais plena realização peeso tive 
a mais eficaz construção cot 
um Mundo novo não pa do: 
deixar de influir na atitude 
jóvens que não sendo catálil $ár 
aspiram também a uma rro de 
perfeição individual e socil esfi 

la S 
0 0 

Sessão deu por terminada e tive 
conferência que tanto valori: lice 
para a Juventude e para f avi; 
tugal, de hoje e de amanhã) Per 

Por não haver mais perg 
tas a fazer, o Presidente 
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S. Paio de Seramil 
(CONTINUAÇAO ) 

e 200 rs. não cumprindo; e da mesma forma os demais ofi-
ciais que se lhe seguissem até à futura visita; que no seu 
ano o não cumprissem, vendo que os anteriores tiveram 
nisso omissão. 

Determinava que os mesmos oficiais dentro desse 
tempo mandassem pôr vidros embatumados nas grades 
de ferro da fresta do coro e frontaria da igreja, afim de se 
evitarem os ventos e chuvas que por ela entravam, pena 
de 500 rs. Que também se fazia indispensável a obra dos 
taburnos, para o que já havia alguma madeira. Esperava 
que os fregueses os mandassem fazer ate à visita seguinte, 
assim como o forro do coro, que haviam principiado e não 
concluído. 

Lhamou, finalmente, a atenção para as capitulações de 
17`7 no que se referia à substituição das pedras de arados 
altares de N. S.ra do Pilar e de S.to António, bem assim 
para a falta da galgueira e rebaixamento do entulho que 
tinha ficado no adro, da obra da torre,- afim de evitarem 
que as águas das chuvas inundassem a igreja, com novas 
penalidades para o juiz. do Subsino e oficiais da igreja, 
Se não cumprissem. 

* * * 

Uma circular com a data de 25 de Setembro de 1807, 
do arcebispo D. Jose da Costa Torres, transmitindo aviso 
da Secretaria de Estado para os párocos mandarem aos 
cartórios públicos os « livros findos» que se achassem por 
fora de 20 anos àquela data, sem ficarem isentos da 
mesma obrigação os párocos de qualquer das três ordens 
militares, ou de Malta (cujas freguesias fossem comendas 
dessas ordens). 

Segue-se o teor de uma portaria do mesmo prelado, 
na qual faz sentir a importância do mesmo régio aviso, 
pela'segurança em que deviam encontrarem-se os livros 
findos e a necessidade de se encontrarem nos cartórios 
para a obtenção por parte dos interessados nas certidões 
de baptismo, matrimónios, óbitos e testamentos. 

Que se entendiam por livros findos os que estives-
sem a servir havia 20 anos, ainda que não` acabados de 
escrever. 

* * 

o • Logo outra circular do mesmo arcepispo, com data 
o de 31 de Maio de 1811, e por lhe constar que alguns dos 
ar párocos se não prestavam a apresentar aos respectivos 
n mintstro.s, para serem selados, os livros dos nascimentos, 

ano talvez por assine o entenderem indevidamente, a tal 
peito res-observa que ao Estado Eclesiástico competia dar o 
exemplo de obed(éncia às leis do Soberano. E assinada 

)ue esta carta-circular pelo provisor e vigário geral, deão da 
tos Sé, D. Luis António Carlos Furtado de Mendonca. 

E, a 22 de Julho de c  
Cabra l Soares t de Albergaria,fidalgo-capelão 1 o mesmo sde S r'A João 

a estava nesta freguesia, no exercício do seu cargo. ' 
nos Na presença do mesmo abade José Álvares, clero'e 
ha• a maior parte dos fregueses, procedeu às cerimónias do 
tsse costume. 

' Quanto a reparos, apenas o de que os «capítulos» 
di` deixados em acto de visita não podiam ser revogados 
fíli! nem executados por outra jurisdição fora da mesma visita; 
ue'• que os Rev.dos párocos, debaixo de pena de suspensão 
ico• dessem conta ao Juizo dos Resíduos das pessoas obriga-
•ni ,1 das a prestar contas dos bens de almas, como das confra-
o rias; como as obras do telhado da Igreja, não satisfeitas 
os tinham de o ser até ao fim de setembro. 
lir Vem depois o registo de duas portarias motivadas 
wa' ,por avisos da Secretaria de Fstado:—Na 1." o UoutorJoão 
;ve José Vaz Pereira, reitor do Colégio do Seminário de S. 
n Pedro, chantre coadjutor na Sé Prímás, etc. ~ da parte do 
co. bispo de S. Paulo, vigário capitular do Arcebispado, 
lo sede vacante, fazia saber aos Rev.dos párocos que 
are nao permitissem licenças de casamento a mancebos que 
;oa tivessem menos de 22 anos de idade, o que alguns faziam 
o com o fim principal de se eximirem dos recrutamentos 
pa dos corpos de linha. Esta é de 30 de Março de 1824. 
e d Na 2, por ordem do mesmo bispo qe S. Paulo, vi-
5li• Bário capitular e arcebispo eleito, transmitindo régio aviso 
na de que, atendendo aos felizes resultados que tiveram os 
)ci, esforços praticadas pelas nações aliadas, combatendo pe-
rgr Ia segurança e independência dos direitos de S. A. R., era 

e ° o mesmo Senhor servido determinar que os moços que 
t r tivessem menos de 22 anos se lhes continuasse a das as 
r1, licenças de casamento ficando de nenhum efeito o anterior 

aviso.Palácio do Gaverno, 2 de Maio de 1824. D. Miguel 
,ã Pereira Forjaz—Braga 17 dos mesmos mês e ano. 

(Continha zoo ,t)róViino ,número) 
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Entre duma anedota e uma palavra 
(Continuação da L a página) 

No dia do julgamento, a 
sala do tribunal estava cheia. 
Para mais, naquele tempo, 
havia ainda a, organização 
dos jurados. Cumpridas to-
das as formalidades do acto, 
e formulada a acusação, che-
gou a vez ao advogado de 
defesa. 
Houve silêncio de expecta-

tiva quando se levantou para 
falar o dr. Rama Curto. Ele 
fez uma vénia ao juiz e co-
meçou : 
— Sr. Juiz, - Srs. jurados, 

minhas senhoras e meus se-
nhores... 
Uma pausa, e logo a seguir: 
— Sr. Juiz, Srs, jurados, 

minhas senhoras e meus se-
nhores... 
Outra pausa, .e o dr Rama-

da Curto: 
— Sr. Juiz, Srs. jurados, 

minhas senhoras- e meus se-
nhores.. . 
Começou na sala um sus-

surro de inquietação. Que 
era aquilo? O advogado não 
estava bom da cabeça? O juiz 
parecia de pedra, mas quem 
reparasse bem veria que lhe 
tinham subido ao rosto, ha-
bitualmente pálido, uns ver-
melhos de mau agouro. 

Impertubável, o dr. Rama 
Curto repetiu a vénia e vol-
tou: ` 
— Sr. _Juiz, , Srs. jurados, 

minhas senhores e meus se-
nhores.. . 
Então o juiz não se con-

teve: 
—Se o sr. advogado de de-

fesa não tenciona dizer mais 
nada... 
Ramada Curto, com um 

VAI CONTINUAR 

0 Batuque na ONU 
Continuação da 3.a página 

ge de todoà nós uma paciên-
cia de santo: Nada pode mo-
lestar mais a Pátria e os seus 
filhós do que assistir aos in-
sultos da canalha embriáná-
ria sem respeito pelos valo-
res pãternais que transforma-
ram uma sanzala num viveiro 
de almas capazes de reconhe-
cerem que os ilimitados po-
deres de Deus transcendem 
os caprichos animalescos dos 
homens. , 
E tudo isto se liá-de des-

moronar. Todo este «lixo» 
que procura brilhar com o 
sangue das vítimas que pro-
voca, há-de sujar, como já 
sujou, não as nações, mais 
os homens que o fatalismo 
colocou como dirigentes de 
um batuque carnavalesco que 
ofende a dignidade humana. 
A Portugal assiste a força 

do direito e o direito à for-
ça. Temos que procurar re-
primir a onda gigantesca com 
a força própria e alheia se as 
restantes nações civilizadas 
não quiserem sofrer as liu-
milhações impostas pelos se-
nhores do Mundo. 

gesto largo a pedir respeito-
samente para continuar tor-
nou: 
— Sr. Juiz, Srs. jurados, 

minhas senhoras e meus se-
nhoras... 

Foi um rastilho. O sus-
surro do público já se levan-
tara em vozearia. Os jurados 
discutiam uns com os outros. 
O juiz, colérico, deu um 
murro na mesa e gritou: 
~ Se o Sr. advogado de 

defesa vem para aqui brincar 
com a dignidade de um tri-
bunal, sou obrigdo a expul-
sá-lo e a castigá-lo severa-
mente 1 
Só então Ramada Curto 

sorriu. E explicou. 
— Peço perdão, Sr. dr. Juiz. 

Eu queria apenas fazer o dis-
curso mais convincente. E ve-
jam V. Ex.as como bastou 
repetir as mesmas palavras, 
aliás respeitosas, mas cinco 
vezes, para todos se enerva-
rem e provocar até a indi•- 
gnação de V. Ex.a. Agora 
comparem com o caso deste 
pobre sapateiro, a quem du-
rante anos, todos os dias, a 
todas as horas, chicoteavam 
com a palavra de escarneo : 
— Marreco] Marreco! 
Marrecos Que admira ele 
um dia ter-se enervado, in-
dignado, perdido a cabeça e 
arremessado ao insultador 
com uma ferramenta do seu 
ofício ?.. , , — 
Diz a anedota que o dis-

curso foi, na verdade, convin-
cente e o réu absolvido. 
Ora bem: o sapateiro não 

gostava que estivessem sem-

precom eles: —Marrecoi 
Marreco I Gostaria de estar 
a ouvir constantemente: Boa 
noite, Boa noite, Boa noite? 
A propósito de perguntas, 

alguém queria saber, há dias, 
se havia motivo especial pa-
ra eu não dar um cheganço 
nas Flausinas e nos Bau-baus. 
Um cheganço ? Mas porquê 

um cheganco ? Em todos os 
tempos houve modas, tanto 
para as senhoras como para 
os homes. Porque hei-de eu 
implicar com os penteados 
monumentais e com as meias 
pretas das raparigas de agora 
e não hei-de rir-me daqueles 
horro'rosos vestidos de saco 
e daqueles espantosos cha-
péus, que pareciam capace-
tes, das senhoras de há qua-
renta anos? E porque não 
recordar as saias travadinhas 
de há mais de meio século 
e as botas até meio. da per-
na, que as senhoras nesse 
tempo usavam? 
E que direito temos nós de 

censurar os rapazes que usam 
barbas e pêras de feitios va-
riados, quando os nossos 
pais usavam bigodes, encera-
dos a cosmético, e pêras tam-
bém, contra a opinião dos 
nossos ovós, que preferiam 
as suíças respeitáveis e a bar-
ba à passa-piolho ? 
De resto, os penteados al-

tos não são novidade nenhu-
ma. Toda a gente se lembra 
do célebre soneto de Nicolau 
Tolentino, que o fez há qua-
se duzentos anos, a propósi-
to da moda de então, dos 
penteados muito altos: 

Chaves na mão, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mão ordena 
Que o Portado colchão, fôfo e de pena, 
A filha o ponha ali, ou a criada. 

A filha, moça esbelta e aperaltàda, 
Lhe diz co'a doce voz que o ar serena: 
«Suniiu-se-lhe um colchão, é forte pena; 
Olhe não fique a casa arruinada.... 

«Tu respondes assim? Tu zombas disto? 
Tu cuidas que por ter pai embarcado 
Já a mãe não tem mãos?. E, dizendo isto, 

Arremete-lhe à cara e ao penteado; 
Eis senão quando (caso nunca vistos 
Sai-lhe o calchão de dentro do toucado. 

Como se vê, as raparigas 
muito modernas, com trun-
fas monumentais sustentadas 
a laca, são tão modernas, tão 
modernas, que já um poeta 
de há dois séculos se ria delas. 

Creio que a novidade está 
só em chamar-lhes Flausinas. 
Não sei de onde virá este no-
me. O Dicionário de Morais 
não o regista; nem o Dicioná-
rio de Nomes Próprios de 
Drumond; nem o Dauzat; nem 
o Larousse, nem a Enciclo-
pédia Britânica, nem as 650 
páginas do tratado sobre An-
Iroponunta Portuguesa, de 
Leite de Vasconcelos. Atre-
vo-me a supor, com um pou-
co de fantasia, seja a palavra 
aparentada com flauta, . para 
lhe dar uma sugestão musi-
cal, e com flora, que lhe em-
presta sabor depreciativo. 
Felosa ou folosa é o vacábu-

lo que indica não apenas a 
galinha magra e de má apa-
rência, mas também mulher 
esganifrada e fraquinha. No 
fundo, esconde-se aqui á 
crueldade das mulheres soli-
damente instaladas em mui-
tos quilos de peso, para as 
que têm a sorte de ser ma-
gras. E isto não é de agora. 
O Fernão Lopes já emprega-
va a expressão folosa ` que 
também se aplica, aliás, com 
inteira propriedade, a um 
passarito. 
Flausina, portanto,-poderá 

entender-se como um ser hu-
mano, do sexo feminino, com 
influências musicais dã flauta 
e parentescos descarnados 
com felosa, ou felosinha. Se 
eu não estiver dentro da ra-
zão, agradeço que me ensi-
nem. Bem haja quem o puder 
fazer— ANI. 
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Renfica e Fufeboi C, do Parto  
São os candidatos ao titulo de Campeão Nacional 

0 Sporting foi arredado da competição por perder com o 
Futebol Clube do Porto por (U) em Alvaiade 

Terminou mais uma jorna-
da, a décima oitava, do Cam-
peonatao Nacional de Futebol 
da primeira Divisão. Nela 
se apurou a equipa que om-
breará com o Benfica na cor-
rida para o título. E, tal co-
mo na jornada anterior o Ben-
fica fora vencer ao Porto, 
contrariando as previsões ge-
rais, o Futebol Clube do 
Porto conquistou agora dois 
pontos em Alvalade, contra 
um adversário a todos os tí-
tulos favorito — o Sporting. 
Jogo muito emocional, com 

alguns lances de bom futebol, 
não constituindo, no entanto, 
grande espectáculo, o embate 
Futebol Clube do Porto-Spor-
ting terminou com a vanta-
gem de um golo, o único de 
toda a partida, por parte dos 
nortenhos. Marcou-o Serafim, 
aos 11 minutos do segundo 
tempo. 
O encontro Cuf-Benfica 

realizou-se no Sábado, dia 2, 
visto o Benfica defrontar, na 
quarta-feira, dia 6, a equipa 
do Dukla de Praga para a 
Taça dos Campeões Euro-
peus. Os encarnados vence-
ram por 3-2, mantendo-se à 
frente da classificação. 

Nos outros campos, os re-
sultados foram os seguintes : 

Leixões—Belenenses, 1-2; 
Atlético — Académica, 1-0; 
Guimarães—Barreirense, 5-0; 
Feirense—Lusitano, 1-2; Vi-
tória de Setúbal—Olhanense, 
0-0; 

A classificação geral, depois 
desta jornada, ficou ordenada 
como se segue: 

Benfiea, 
Porto, 
Sporting, 
Lusitano, 
Belenenses, 
Leixões, 
Guimarães, 
Académica, 
Setúbal, 
Olhánense, 
CUF, 
Barreirense, 
Atlético, 
Feirense, 

Pontos 

32 
30 
27 
21 
21 
20 
18 
15 
15 
14 
12 
12 
15 

Na segunda divisão regis-
taram-se os seguintes resul-
tados : 

ZONA , NORTE: Salguei-
ros--Beira Mar, 5-1; Varzim 
—Leça, 3-2; Vianense—Cas-
telo Branco, 2-3; Académico 
de Viseu-Sporting de Braga, 
1-1; Sporting da Covilhã— 
Marinhense, 2-1; Espinho~ 
Sanjoanense, 2-0; Oliveiren-
se—Boavista, 3-3. 

Após esta jornada a elaçsi-
ficação geral é a seguinte: 

Pontos 

Varzim, 
Beira Mar, 
Oliveirense, 
Covilhã, 
Braga, 
Leça, 
Marinhense, 
Espinho, 
Castelo Branco, 
Vianensz, 
Sanjoanense, 
Académica de Viseu, 
Boavista, 
Salgueiros, 

29 
25 
25 
24 
24 
18 
17 
16 
14 
13 
12 
12 
12 
11 

Na Zona Sul registaram-se 
resultados seguintes : 

Cova da Piedade — Orien-
tal, 3-0; Lusitano f Sacave-
nense, 1-3; Montijo—Porti-
monense, 2-1; Farense - Luso, 
1-1; Alhandra.—Seixal, 4-2; 
Peniche—Torreense; 2-0; Sil--
ves —Portal egranse, 3-1. 
A classificação ordena-se 

da seguinte maneira 
Pontos 

Seixal, 26 
Alhandra, 25 
Cova da Piedade, 23 
Sacavenense, 20 
Torreense, 19 
Farense, 19 
Portimonense, 19 
Montijo, 19 
Luso, 19 
Lusitano de Vila Real, 15 
Oriental, 15 
Peniche, 15 
Portalegrense, 12 
Silves, 6 

0 Sporting e Manuel Mar— 
ques venceram o campeo-
nato nacional de Corta-Mato 
Manuel Marques em indi-

vidual, e o Sporting, por 
equipas, foram os vencedo-
res do Campeonato Nacional 
de Corta-Mato, realizado no 
total de sete voltas a um per-
curso de 1.709 metros. 

Participaram na prova 57 
corredores, representando 
quatro associações e d e z 
clubes. 
A classificação individual 

foi a seguinte : 
Manuel Marquee, do Spor-

ting, 39 minutos e um segun-
do; Manuel de Oliveira, do 
Sporting, 40 m e 10. 6' Maxi-
miano Pinheiro, do Benfica, 
40 12; e Joaquim Ferreira, do 
Sporting, 40 e 32, 6. 
Por equipas: 
Sporting, 20 pontos; Ben-

fica, 40; Futebol Clube do 
Porto, 69; Salgueiros, 107; 
Santa Clara, 114; e Espinho, 
115, 

0 Benfica Venceu uma vez 
mais o Campeonato Regio-
nal de futebol de Juniores 

de,lisboa 
Pela sexta vez consecutiva, 

em 13 presenças na «final>,, 
os juniores . do Benfica con-
quistaram em tutebol o título 
de campeões distritais de 
Lisboa, ao vencerem o Atlé-
tico, finalista deste ano, por 
1.0. As equipas defrontaram-
-se no Estádio do Restelo. 

Futebol na Madeira: Torneio 
de ciassifícação para a 

Taça de Portugal 
Nos jogos da primeira mão 

da primeira eliminatória do 
torneio de classificação para 
a Taça de Portugal, em fute-
bol, o Sporting empatou a 3 
bolas com o Nacional e o 
União venceu o Marítimo 
por 2-1., 
Para a taça especial de re-

servas o Sporting e o União 
empataram a duas bolas e o 
Marítimo e o Nacional a zero. 

Torneio de Futebol dos 
Açores 

Ficou apurado como re-
presentante;° do Distrito de 
Ponta Delgada para o Tor-
neio de Futebol dos Açores 
a equipa do União Micae-
-lense,-que-bateu a do Santa 
Clara por 2=1: 

Futebol nos Açores: Cam-
peonato Distrital de Angrd 

Resultados dos últimos jo-
gos disputados a contar para 
o campeonato distrital de 
Hangra do Heroismo- Lusi-
tania—Angrense, 2-0; União 
—Vilanovense, 4-2; e Juven-
tude -Praiense, 1-5. 
O Lusitânia comanda a clas-

sificação geral com 6 pontos. 

Gulné: Fut ebol Interna— 
cional 

Seguiu para Bathurst a se-
lecção de futebol da Guiné, 
que vai defrontar a selecção 
nacional da Gambia. Antes 
de partir, à selecção realizou 
um encontro de preparação 
contra um! misto militar, que 
venceu por 3-1. 

Natação: # Recordes Regio-
nais e de categorias Bati-
dores em Moçambique 
Novo recorde nacional de 

natação de juniores, 100 me-
tros bruços, foi estabelecido 
durante um torneio na pisci-
na dos Velhos Colonos, por 
Eduardo Horta: 1 minuto e 
22, 6 segundos. O mesmo 
nadador estabeleceu, também, 
novo recorde nacional de ju-
niores dos 100 metros livres, 
em 1 minuto e 2,2 segundos. 
Por sua vez na categoria 

de seniores, C a r l o s Otão 
melhorou o recorde regional 
dos 100 metros livres, para 1 
minuto e 1,5 segundos. 

Parabéns ao Reverendíssimo 

Padre Armando Vai¡ 
Quando em 30 de Agosto 

do ano findo êste brioso sacer-
dote pisou pela primeira vez a 
terra da nossa Aldeia, nós vi-
mos nele uma esperançado fu-
turo efectivamente, não nos 
enganaram os seus inaltecedo-
res, nem nos iludiu a sua apa-
rència 1 O Reverendíssimo p.e 
Armando Vaz, chegou e con-
venceu, é na verdade aquele 
que nos disseram e o que nós 
idealizávamos; tanto no sacer-
dócio como ainda noutros as-
suntos do interesse público que 
não fazem parte das suas atri-
buições, mas que o seu espírito 

de boa vontade não deixa ficar 
indiferente, éle tem sido algo 
de valor 1 

Ficaram recentemente con-
cluíndas as obras no interior 
da nossa igreja, avaliamos os 
seus sacrifícios e o esforço dis-

pendido naquela casa de Deus 
de inormes dimensões, pele 
Rev. Sacerdote. 
—Quantas vezes o vamo. 

nós ímpunhando um pincel ne• 
alto d'uma escada coberto d, 
pó, avivando as cõres que el 

anos detioraram no forro dz 
nossa igreja 1 Manifestamos 
nossa gratidão muito reconhe• 
eidos e endereçamos-lhe e 
nossos parabéns, que Deus c 
conserve muitos anos entre nói 
na ocupacão de novos cargos 
guiando os destinos da fregue, 
sia de Caniçada em todos o• 
aspectos, para Deus e para 
Mundo. 

Creia que são os desejos d 
todop os Caniçadenses Senho, 
P.e Armando Vaz, há portanto 
que concretizá-los. 

José Silva 

A PALESTINA E OS JUDEUS, 
Deus preparou o povo de 

Israel para uma missão única: 
a de ser a cabeça de um novo 
mundo onde a Sua grandeza, 
a Sua bondade a Suã Justiça 
reine para todo o sempre. Vem 
de milhares de anos a promes-
sa de Deus feita à Palestina, a 
Israel. 

Abraão, o grande profeta 
de Deus recebeu a incumbên-
cia de Deus para cumprir ali 
a sua importante missão. Veio 
depois Cristo, amorosamente, 
cumprir igualmente o manda-
to de Deus, do Criador. 
Abraão, tal como Cristo, cum-
priram, com rigor, com justi-
ça, com fé, os seus deveres. 
)nfelizmente •também com sa-
crifício que seria desnecessá-
rio se os homens de outrora, 
tal como os de hoje, não fos-
sem tão maus. 
,Muitos -permuntorão o porquê 
desta coisa que considerarão 
anomalia: Sendo Deus tão 
cheio de grandeza, de poder 
absoluto, de poder eterno, 
porque não impõe a sua vonta-
de mesmo a ferro e fogo? A 
resposta é esta: Deus dá a 
oportunidade de cada um se-
guir o que lhe ditar a cons-
ciência. Claro que terá de pa-
gar os seus crimes, os seus 
abuso, a sua miséria, por ve-
zes bem repugnante mesmo 
aos olhos de outros mortais. 
O assassino, o desflorador de 
mulheres alheias, o ladrão, o 
levantador de falsos testemu-
nhos, o ditador que impõe as 
suas ideias inconcebíveis a 
ferro e fogo e tantos outros 
estafermos, pagarão caro o 
seu atrevimento. Pagalo-ão 
também os que mataram e 
correram os Judeus da sua 
terra, da terra da Promissão. 
Os jornais contam-nos, dià-
riamente, as missões sinistra, 
diabólicas, terríveis, repugnan-
tes dos perseguidores e dos 
assassinos de Judeus, E que 
mal fizeram os Judeus? Abso-
luta rrìente,nenhutn. São inteli. 
gentes, são dinâmicos, tem pro-

pensão para o êxito. Isso 
crime para os vândalos e V 
de matá-los a torto e a direita 
Hitler e os seus sinistros ( tá 
sinistros como esse ser diaból 
co que enlutou o mundo de! 
rante o seu triste reinado) fi,i 
cou tristemente célebre, t2 
con,o os da sua laia, pela peru 
seguição que deu aos judeu` 
Porém o poder de Deus 

superior ao de todos os mGil 
tais juntos. E Deus prepaf 
novamente a Terra Prometid 
para os judeus. A bíblia 00 
diz tal. Judeus de todas S 
partes do mundo abdicaï0• 
das suas posições, das suas r• 
quezas, das suas amizades 
seguiram, como ainda estão 
seguir, para a terra da Prr 
missão, para Israel. Em pou• 
mais de 10 anos os judeus D 
zeram de Israel um país Agi' 
passou á frente de todos r 
demais, alguns com sábios 
sabões que não valem ao íit¡ 
e ao cabo um pataco. Be •► 
Burion, o chefe do govergl 
de Israel, com cerca de c ' 
anos de idade, tanto se e 
contra no seu gabinete a ate 
der os serviços de estado, 
ler a bíblia e a ver nela a p 
lavra e ordem de Deus, cote 
igualmente se pode encontr 
no campo, em mangas de C 
misa, a plantar couves. É 
nova versão dos profetas 
antanho. De todos os lado 
sobretudo dos países árabr 
há ataques de todos os gén$ 
ros. Porém Israel, isto é a P 
lestina, não deixa de cump; 
a sua missão. A sua impe` 
tante missão. 

Paulo Isafasi 

«A Modelar 
Executa toda a qual10 
de trabalhos tipogt£ 
cos desde os mais slmP1! 
aos mais luxuosos. 


